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C U R I O S I D A D E    S A D I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A curiosidade sadia é a propensão natural positiva, a vontade de conhecer 

ou experimentar algo novo, inerente à conscin, homem ou mulher, despertando interesse homeos-
tático e alavancando as autopesquisas na condição de amplificador assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo curiosidade deriva do idioma Latim, curiositas, “cuidado; diligên-

cia em buscar alguma coisa; desejo de conhecer; curiosidade; empenho de saber, conhecer, achar, 
descobrir”. Surgiu no Século XIV. A palavra sadia procede do mesmo idioma Latim sanavitus, 
“próprio para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; remediar; mitigar os 
cuidados, os pesares, as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Curiosidade homeostática. 2.  Curiosidade evolutiva. 3.  Curiosidade 
cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas curiosidade sadia, curiosidade sadia primária  

e curiosidade sadia avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 
Antonimologia: 1.  Ignorantismo. 2.  Abelhudice. 3.  Apatia pesquisística. 4.  Bisbilho-

tice. 5.  Curiosidade doentia anticosmoética. 
Estrangeirismologia: a open mind. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às pesquisas e parapesquisas pessoais. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Curiosida-

de: impulsionador evolutivo. Curiosidade gera cultura. Inexiste curiosidade envelhecida. Seja-

mos insaciavelmente curiosos. Existe curiosidade sadia. 
Coloquiologia: o ato de querer saber tudo; o hábito de cheirar livros (bibliosmia). 
Citaciologia: – A curiosidade é o pavio da vela da aprendizagem (William Arthur Ward, 

1921–1994). Somente a curiosidade não envelhece conosco e fica sempre criança (Emanuel Wer-
theimer, 1846–1916). Só se é curioso na proporção de quanto se é instruído (Jean-Jacques Rous-
seau, 1712–1778). 

Proverbiologia: – A curiosidade aguça o apetite. 
Ortopensatologia: – “Curiosologia. Veja como seu gato é curioso. Daí porque é normal 

que as pessoas sejam curiosas. Desde que éramos gatos, já tínhamos curiosidade. Não podemos 
perder a curiosidade, mas sim qualificá-la por meio das pesquisas técnicas. Eis aí as bases da cu-
riosidade humana”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Curiosologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecno-
pensenes; a tecnopensenidade. 

 
Fatologia: a curiosidade sadia; a atração pelo desconhecido; o aguçamento da curiosida-

de pelas pequenas coisas; a fome de saber; o Museu de Curiosidades; o Livro das Curiosidades 

Romanas; o guia dos curiosos; a exploração do novo; o fato atrativo; o fenômeno surpreendente; 
as ocorrências chamativas; o abelhudismo; a curiosidade conscienciológica; a curiosidade pelas 
novidades; a curiosidade pelos minidetalhes; a curiosidade pelo diferente; a curiosidade pelos 
costumes e formas de pensar dos povos; a curiosidade do aprendente; a curiosidade natural do ser 
humano; as histórias inusitadas; os fatos surpreendentes; a automotivação por saber mais; o deta-
lhismo impulsionando a curiosidade; a atenção concentrada; a atenção dividida; o cultivo da me-
mória. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafato atrator; 
a curiosidade quanto ao mecanismo estrutural do fenômeno parapsíquico; a curiosidade no extra-
físico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-leitura-autopesquisa. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de toda consciência ter algo 

a aprender e a ensinar; o princípio “quem aprende deve ensinar”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a curiosidade. 
Teoriologia: a teoria da recuperação dos cons. 
Tecnologia: a tecnologia ampliando a curiosidade da conscin lúcida; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 
Voluntariologia: a curiosidade a respeito das retrovidas dos voluntários da Conscien-

ciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoparageneticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 
Efeitologia: os efeitos positivos da curiosidade sadia; os efeitos didáticos da curiosida-

de sadia na formação conscienciológica. 
Neossinapsologia: a profilaxia da demência senil a partir das neossinapses formadas pe-

lo hábito da leitura. 
Ciclologia: o ciclo curiosidade-pesquisa-achado; o ciclo da produtividade intelectual  

a partir da leitura dos livros de curiosidades. 
Enumerologia: a curiosidade inata; a curiosidade científica; a curiosidade folclórica;  

a curiosidade pesquisística; a curiosidade feminina; a curiosidade infantil; a curiosidade nos res-
gates extrafísicos. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-especialidade; o binômio curiosidade-descoberta; 

o binômio curiosidade-pesquisa. 
Interaciologia: a interação pergunta-resposta; a interação buscar-achar; a interação 

curiosidade sadia–amparabilidade. 
Crescendologia: o crescendo curiosidade-gescon. 
Trinomiologia: o trinômio curiosidade-autopesquisa-descoberta; o trinômio observa-

ção-curiosidade-criatividade; o trinômio curiosidade-pesquisa-diagnóstico. 
Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-curso-livro a partir da curiosidade. 
Antagonismologia: o antagonismo curiosidade sadia  / curiosidade mórbida; o antago-

nismo curiosidade / criatividade; o antagonismo curiosidade instrutiva / curiosidade intrusiva;  

o antagonismo curiosidade / mexerico. 
Paradoxologia: o paradoxo de as pequenas curiosidades poderem levar a grandes des-

cobertas. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a debatofilia; a cog-

nofilia; a verponofilia. 
Mitologia: o mito de a curiosidade gerar obrigatoriamente fofoca. 
Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a cognoteca; a evolu-

cioteca; a pesquisoteca; a raciocinoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia;  a Curiosologia; a Intencionologia; a Mental-

somatologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia; a Criticologia; a Evoluciologia; a Cosmoeti-
cologia; a Raciocinologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin abelhuda; a isca humana lúcida. 

 
Masculinologia: o curioso; o indiscreto; o cientista; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 
o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o pesquisador; 
o tertuliano; o verbetólogo. 

 
Femininologia: a curiosa; a indiscreta; a cientista; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva;  a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 
a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a pesquisado-
ra; a tertuliana; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens attentus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: curiosidade sadia primária = o interesse natural de aprender e conhecer 

algo com baixo proveito pesquisístico; curiosidade sadia avançada = a inclinação natural em co-
nhecer algo novo visando ampliar as autopesquisas e a interassistência. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

 
Curiosologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 curiosidades sobre livros: 
01.  Best seller: o primeiro livro registrado com sucesso de venda foi “Fools of Nature”, 

de Alice Brown (1857–1948). 
02.  Construção: o prédio em formato de livro anexo à Biblioteca Alemã Deutsche 

Bücherei, em Leipzig. 
03.  Costumes: os autores Virgínia Woolf (1881–1941), Johann Wolfgang von Goethe 

(1749–1821) e Ernest Miller Hemingway (1899–1961) escreviam os livros em pé. 
04.  Datilografia: o primeiro livro grafado em máquina de escrever foi “The Adventures 

of Tom Sawyer”, de Mark Twain (1835–1910). 
05.  Enquete: o livro “Dom Quixote de la Mancha”, de Miguel de Cervantes (1547– 

–1616), é considerado o melhor já escrito, segundo pesquisa realizada pelo Clube do Livro da No-
ruega, em 2002. 

06.  Frase: a mais longa frase impressa possui 823 palavras e consta da obra “Os Mise-
ráveis”, de Victor-Marie Hugo (1802–1885). 

07.  Leitores: a Índia é o país com maior índice de leitura, com média semanal de 10 
horas. 

08.  Manuscrito: a saga de “Harry Potter” foi redigida manualmente pela autora Joanne 
Rowling (1965–), com pseudônimos de J. K. Rowling e Robert Galbraith. 

09.  Profilaxia: a leitura pode ajudar a prevenir doenças, como o Alzheimer. 
10.  Proibição: o livro “Alice no País das Maravilhas”, de Lewis Carroll (1832–1898), 

pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson, foi proibido na China, devido aos personagens serem 
animais falantes. 

11.  Queima: o escritor Franz Kafka (1883–1924), antes de dessomar, solicitou a deter-
minado amigo a queima dos manuscritos de “O Castelo”, “O Processo” e “Amérika”. 

12.  Tamanho: o maior livro do mundo tem 5.472 páginas sobre Barack Hussein Obama 
II (1961–), “The Collection, Obama and Pluralism”, escrito por Damien Dematra (SD). 
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13.  Traduções: a escritora Agatha Mary Clarissa Christie (1890–1976) tem maior quan-
tidade de livros traduzidos, segundo a UNESCO. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a curiosidade sadia, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 
05.  Cardápio  de  ideias:  Gesconologia;  Neutro. 
06.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 
07.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 
08.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 
09.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
11.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 
12.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
 

A  CURIOSIDADE  SADIA  É  EFICIENTE  PARA  A  CONSCIN  
LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  ALCANÇAR  A  VIVÊNCIA  
PLENA,  INTRA  E  EXTRAFÍSICA  DA  COSMOVISIOLOGIA,  
ALAVANCANDO  AUTOPESQUISAS  INTERASSISTENCIAIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui curiosidade sadia quanto aos fatos, para-

fatos, pessoas, coisas e realidades existenciais? Tem interesse em aprender sobre o novo? Sempre 
foi assim? 
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